
Relatório sobre o III EnTEA UEL 2025 
 
Por Wagner Luiz Schmit Ishibashi 
Para a Secretaria de Educação do município de Ibiporã 
 
​ O EnTEA é o Encontro sobre o Transtorno do Espectro Autista da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), organizado pela Professora Silvia Murari do Departamento de 
Psicologia Geral e Análise do Comportamento (PGAC) da UEL. O I EnTEA ocorreu em 26 
de Abril de 2023, o II EnTEA ocorreu nos dias 26 e 27 de Abril de 2024 e o III EnTEA 
ocorreu nos dias 24 e 25 de Abril de 2025 das 8:00 às 18:00. 
​ O EnTEA tinha como objetivo inicial promover a troca de conhecimentos científicos 
produzidos pela comunidade da UEL, mas hoje seus objetivos se ampliaram para o fomento 
de discussões científicas e contemporâneas, bem como reunir num só local pesquisadores, 
profissionais, discentes, responsáveis por autistas e autistas. 
 
​ Programação do III EnTEA UEL: 

Dia 24/04/2025: 
​ ​ 8:00 Abertura 
​ ​ 8:30 Conferência - Transformando desafios em oportunidades: 
neurodiversidade e ABA por Lilian Saltel (TCAS - Canadá) 
​ ​ 10:00 Coffee Break 
​ ​ 10:30 Simpósio - Pesquisas sobre autismo nas pós-graduações da UEL 
​ ​ 14:00 Conferência - ABA para TEA: eficácia, desafios contemporâneos de 
implementação e tecnologia como aliada por Claudia Romano Pacífico (Gradual - SP) 
​ ​ 15:30 Coffee Break 
​ ​ 16:00 Debate - Psicoterapia Comportamental de Adultos Autistas: 
Fundamentos Teóricos e Éticos por Leonardo Martins (GEPAAC - psicólogo clínico) e 
Marina Simões (PPGAC UEL) 
​ Dia 25/04/2025: 
​ ​ 8:00 Inicio da exibição de posters de pesquisa 
​ ​ 8:30 Conferência - A importância da avaliação do processamento visual 
central no Transtorno do Espectro Autista por Marcelo Costa (USP) 
​ ​ 10:00 Coffee Break 
​ ​ 10:30 Mesa redonda - Ensino de Habilidades no TEA: Evidências com jogos 
e com PECS por Karina Cinel, Poliana Sanches, Bruna Senhoreli e Silvia Souza (PPGAC 
UEL) 
​ ​ 14:00 Roda de Conversa - Autistas e LGBT+: entre neurodivergência e 
dissidência por Coletivo TEALON 
​ ​ 15:30 Avaliação de paineis 

17:00 Apresentação do GEPAAC e encerramento 
 

Lista dos paineis: 
 

nº Título 1º autor 

1 TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E VIDA ADULTA: 
DESAFIOS DO COTIDIANO SOB UM OLHAR 
HISTÓRICO-CULTURAL 

Ana Flávia Silva Ferreira 



2 HERANÇA CITOGENÉTICA E TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA 

Ana Paula dos Santos 
Alves 

3 CAPACITAÇÃO PARA PAIS DE CRIANÇAS AUTISTAS: UMA 
PROPOSTA PARA A IDENTIFICAÇÃO DA FUNÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS INTERFERENTES A PARTIR DA PCDC 

Bruna Mara de Carvalho 
Senhoreli 

4 ESTUDANTE, PROFISSIONAL DE SAÚDE E MÃE DE UMA 
CRIANÇA COM TEA E TDAH: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Débora Angélica dos 
Santos Oliveira 

5 PAPEL DO ENFERMEIRO NO CUIDADO DA CRIANÇA COM 
TEA INTERNADA EM HOSPITAL GERAL: REVISÃO 
INTEGRATIVA 

Fernanda Pâmela 
Machado 

6 ALTERAÇÕES NAS FUNÇÕES EXECUTIVAS NO 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: MAPEAMENTO DE 
LITERATURA 

Flaviane Pelloso Molina 
Freitas 

7 INCLUSÃO DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
DIFICULDADES E PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Gabrielly Fernanda 
Pavaneli de Almeida 

8 O QUE ESTUDANTES DE PSICOLOGIA E MEDICINA SABEM 
SOBRE AUTISMO? UM ESTUDO COMPARATIVO 

Graciane Barboza da 
Silva (1) 

9 ESTRESSE E ANSIEDADE EM FAMILIARES DE INDIVÍDUOS 
COM TEA: MUDANÇAS A PARTIR DE UMA PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO BASEADA EM ACT 

Graciane Barboza da 
Silva (2) 

10 SILÊNCIO DUPLO: A VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES NO 
ESPECTRO AUTISTA 

Julia Alcarde Araújo 

11 HABILIDADES SOCIAIS E AUTISMO NO ENSINO 
SUPERIOR: EVIDÊNCIAS PARA INTERVENÇÕES MAIS 
INCLUSIVAS 

Leandro Orias de Araujo 

12 FORMAÇÃO DE PROFESSORES E AUTISMO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: UM MAPEAMENTO SISTEMÁTICO 
DA LITERATURA 

Lívia Carla Evangelista 

13 MULHERES AUTISTAS EXISTEM: Uma Revisão Sistemática 
sobre o diagnóstico tardio em mulheres adultas 

Lorena Caroline de Lima 
Lopes 

14 IMPACTOS DO DIAGNÓSTICO TARDIO DO TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA - TEA 

Luanna Caroline 
Alexandrino 

15 CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS SOBRE TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) EM UM AMBULATÓRIO DE 
ESPECIALIDADES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

Mara Rúbia Dias Godoy 
Viana 

16 ATIVAÇÃO COMPORTAMENTAL PARA AUTISTAS COM 
DEPRESSÃO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE 
LITERATURA 

Maria Fernanda Durello 
Banachi Priosti 

17 PROPOSTA DE CAPACITAÇÃO PARA ESTAGIÁRIOS DA 
PREFEITURA: FORMAÇÃO PARA ATUAÇÃO COM 
CRIANÇAS PCDS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Maria Victória Bauschert 

18 INCLUSIVAMENTE: HABILIDADES SOCIAIS PARA 
UNIVERSITÁRIOS AUTISTAS 

Nicolle Teodoro de 
Souza 

19 MANEJO DE COMPORTAMENTOS EM SALA DE AULA: UMA 
PROPOSTA DE FORMAÇÃO DOCENTE COM BASE NOS 

Paula Delgado Tavela de 
Castro 



PRINCÍPIOS DA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO PARA 
PROFESSORES DE ESTUDANTES AUTISTAS 

20 REDUÇÃO DE COMPORTAMENTOS AGRESSIVOS EM 
CRIANÇA COM TEA COM USO DE REFORÇO DIFERENCIAL 
E TREINO DE HABILIDADES SOCIAIS 

Rafael Santos da Rocha 

 
De maneira geral os debates focaram na autocrítica de profissionais que se baseiam 

na abordagem da Análise do Comportamento, na forma da Análise do Comportamento 
Aplicada (Applied Behavior Analisys - ABA) na questão de não ignorar os erros 
historicamente cometidos, como o uso de punição e reforço negativo, na crítica ao foco das 
intervenções serem a “normalização” do autista e no mascaramento, e na necessidade de 
escutar os próprios autistas sobre suas demandas. Também de maneira geral buscou-se 
apresentar os resultados das pesquisas mais recentes sobre TEA em diferentes temas. 

 
Resenhas das atividades 
 
​ Dia 24/04/2025: 
​  
Conferência - Transformando desafios em oportunidades: neurodiversidade e ABA por Lilian 
Saltel (TCAS - Canadá) 

 
​ Foi defendido que a ABA precisa mudar, adotando o paradigma da 
neurodiversidade, reconhecendo os erros cometidos no passado, adotando o paradigma do 
desenvolvimento naturalista (NDBA), escutando a voz dos autistas e focando nos potenciais 
em vez das deficiências. Apontou que técnicas reativas, como treino com foco em manejo 
de crises, tem desempenho estatisticamente menor que uma ação aleatória e que o 
trabalho deve se iniciar por focar no relacionamento e estabelecimento de vínculo. Salientou 
que é preciso que as intervenções tenham como objetivos a autonomia e que ocorra em 
paralelo a defesa de direitos na busca pela crítica e superação do modelo médico de 
deficiência. Descreveu que um dos desafios a serem superados é o foco das intervenções 
no mascaramento, ou seja, na “normalização” do autista, e não em sua qualidade de vida. 
Também foi apontado que o crescente mercado por intervenções junto a autistas tem sido 
fator intensificador de más práticas profissionais que “não são ABA de fato”. 
 
Simpósio - Pesquisas sobre autismo nas pós-graduações da UEL 
​ ​  
Capacitação teórica e prática: avaliação de protocolos de treinamento de professores de 
apoio de crianças com autismo por Sabrina Affonso (PPGAC) 
 
​ Foram apresentados dados preliminares de uma pesquisa em andamento sobre o 
treino de professores na habilidade de formação de vínculo. 120 professores assistiram uma 
aula teórica e depois submetidos a um questionário, destes, 10 professores foram 
observados em  sala de aula antes e depois da aula teórica. Os dados apontam que apenas 
a formação teórica não é suficiente, pois mesmo quando os professores compreendem os 
conteúdos teóricos, não aplicam em sua prática profissional.  
 



Processamento de linguagem natural utilizando aprendizado de máquina para análise de 
sentimento no Transtorno do Espectro Autista por João Felipe Pavret Michels (PPCC) 
​  
​ Foram apresentados dados preliminares de uma pesquisa em andamento sobre o 
uso de inteligência artificial para a identificação de textos indicativos de ideação suicida nas 
redes sociais. O modelo ainda está em treinamento, com melhorias na identificação de 
mensagens “perigosas” usando como material postagens no Facebook. 
 
Adesão de pais ao tratamento de seus filhos com autismo sob a ótica 
analítico-comportamental 
 
​ Foram apresentados dados preliminares de uma pesquisa em andamento de revisão 
de literatura utilizando o método PRISMA para escopo e critérios JBI para a avaliação de 
artigos. Os dados apontam que não existe uma definição de “adesão”, e que isso seria 
necessário. As análises também apontaram que a oferta de suporte parental auxiliou na 
adesão e que fatores como “falta de tempo” e “baixa renda” comprometeram a adesão 
parental. 
 
Conferência - ABA para TEA: eficácia, desafios contemporâneos de implementação e 
tecnologia como aliada por Claudia Romano Pacífico (Gradual - SP) 
 
​ A conferencista inicia apontando a complexidade do diagnóstico de TEA e que as 
últimas estatísticas nos Estados Unidos da América (EUA) apontam para a prevalência de 1 
autista para cada 31 pessoas, que os autistas são muito diversos entre si, não somente por 
suas características individuais, mas também pelo quadro diverso de comorbidades que 
podem ocorrer. Por conta disso defende-se uma Prática Baseada em Evidências (PBE), que 
tem por objetivo auxiliar o consumidor na escolha do profissional.  

A PBE surge no contexto da medicina nos EUA, mas logo se amplia para outras 
áreas como a psicologia, se baseando em três pilares: Prática eficaz, experiência 
profissional e expectativa do consumidor. No entanto existem algumas divergências 
metodológicas entre a ABA e a PBE, mais notadamente a metodologia de caso único da 
ABA e de ensaio randomizado na PBE. Novas pesquisas têm almejado diálogo entre as 
duas abordagens, se utilizando de ambas ou adotando modelos híbridos. 

A conferencista enfatiza que ABA não é intervenção, é uma ciência baseada 
inicialmente em 7 dimensões: Aplicada, Comportamental, Analítica, Tecnológica, Conceitual, 
Eficaz e Generalizável. Atualmente soma-se a dimensão da compaixão. Também aponta 
tensionamentos nos debates sobre as práticas profissionais em pólos como individual vs 
grupo, intensidade vs escopo, local vs tipo de intervenção, estruturado vs naturalístico e 
educação vs saúde, treinamento e prática. Também é muito importante na prática o registro 
do desenvolvimento. 

Além dos debates internos da ABA, a conferencista aponta para debates para além 
da psicologia e ABA, como a necessidade de trabalho em equipe multidisciplinar, mas 
conhecendo e respeitando as práticas privativas de cada profissão, como psicólogo, 
médico, fonoaudiólogo e terapeuta ocupacional. 

Também reforça a necessidade de participação dos responsáveis, e que isso 
impacta no debate sobre a intensidade das intervenções. Nota-se que o treinamento 
parental pode ser uma via efetiva em países de baixa renda como o Brasil, bem como o uso 



de tecnologias, como o aplicativo para smartphone do qual participa do processo de 
desenvolvimento.    
​ Com o objetivo de ajudar os consumidores a identificarem bons profissionais, a 
Associação Brasileira de Ciências do Comportamento (ABPMC), está implementando um 
processo de certificação que considera as singularidades do contexto brasileiro: a 
CABA-BR.  
 
Debate - Psicoterapia Comportamental de Adultos Autistas: Fundamentos Teóricos e Éticos 
por Leonardo Martins (GEPAAC - psicólogo clínico) e Marina Simões (PPGAC UEL) 
 
​ Os debatedores apresentaram um debate iniciando com o problema de ainda 
existirem muito poucos artigos científicos sobre TEA em adultos, a maior parte dos artigos 
trata de crianças com TEA. Além disso, apresentaram o problema do estereótipo do adulto 
com TEA: homem, branco, com alta inteligência, interesses especiais “úteis”. A maioria dos 
adultos com TEA enfrentam muitas comorbidades causadas pelo mascaramento, como a 
ansiedade, depressão, abuso de medicamentos e substâncias, e ideações suicidas, que 
inclusive diminuem a expectativa de vida do autista adulto. Descreveram como ainda existe 
muito capacitismo no atendimento de autistas adultos. que estes  Apontaram o uso da 
Psicoterapia Analítico Funcional (FAP), da Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), 
bem como da Terapia Comportamental Dialética (DBT) numa perspectiva neuroafirmativa 
com bons resultados na psicoterapia de adultos autistas. 
 
​ Dia 25/04/2025: 
 
Conferência - A importância da avaliação do processamento visual central no Transtorno do 
Espectro Autista por Marcelo Costa (USP) 
 
​ O conferencista apresentou diversas pesquisas demonstrando as diferenças no 
processamento visual central de pessoas autistas. Estas pesquisas podem ajudar no 
rastreio e diagnóstico do autismo de forma precoce, o que é fundamental para um melhor 
prognóstico. Também relatou que uma outra possibilidade de intervenção para psicólogos é 
através da neurorehabilitação, mas esse é um campo muito novo, com apenas 10 anos. 
Apresentou como as diferenças de processamento, principalmente na via dorsal, prejudicam 
a regulação motora e o reconhecimento facial. Além disso descreve como autistas possuem 
uma hiperestimulação acompanhada de um gargalo funcional. Todos estes fatores levam a 
um envelhecimento precoce do cérebro da pessoa autista. Que por possuírem uma 
amígdala hiperativada, os autistas reagem mais ao medo e à raiva. Recomenda que sejam 
realizadas avaliações dos tipos neuropsicológica, do processamento central auditivo e 
processamento central visual, apresentando algumas alternativas impressas e digitais. 
Recomenda que na sala de aula o ambiente seja simplificado, com poucos estímulos, 
marcadores de pontos referenciais e que o autista seja integrado aos poucos, “a sala de 
aula no autista e não o autista na sala de aula”. 
 
Mesa redonda - Ensino de Habilidades no TEA: Evidências com jogos e com PECS por 
Karina Cinel, Poliana Sanches, Bruna Senhoreli e Silvia Souza (PPGAC UEL) 
 
​ Foram apresentados dados preliminares de pesquisas em andamento com foco no 
uso de jogos de tabuleiro específicos como o Kahala e o Floresta dos Desafios, para o 



desenvolvimento de habilidades sociais e de comunicação. Foi enfatizado que quanto maior 
a comunicação, menor a violência e a necessidade de valorização das formas de 
comunicação para além da verbal, como as PECS, que é a sigla para Sistema de 
Comunicação por Troca de Figuras.  
 
Roda de Conversa - Autistas e LGBT+: entre neurodivergência e dissidência por Coletivo 
TEALON 
 
​ Na roda de conversa foram debatidos vários temas, numa perspectiva científica 
crítica e também vivencial, da vivência de pessoas autistas trans. As pessoas LGBT+ 
sofrem com várias questões estruturais, como o machismo, a falta de políticas públicas e 
até ataques de instituições profissionais e ou científicas, como a última resolução do 
Conselho Federal de Medicina sobre o atendimento de pessoas trans com menos de 18 
anos de idade que de fato promove o sofrimento dessa população, e falas capacitistas e 
preconceituosas de um apresentador e uma ouvinte durante o próprio III EnTEA.. Também 
foi apontado que existem vários mitos sobre a sexualidade de autistas, promovidas pela 
falsa noção de que os autistas são “inocentes”, “puros” propagada pelo estereótipo do “anjo 
azul” que precisa ser desmontado. Existe uma aparente convergência entre autismo e 
LGBT+, com uma proporção maior de autistas com relações diversas com seus corpos, 
identidade de gênero e orientação de gênero. Percebe-se uma resistência em se escutar as 
vozes, de fato fazer valer leis e fornecer serviços públicos aos autistas adultos e as pessoas 
LGBT+, causando sofrimento até uma menor expectativa de vida devido ao suícidio entre 
autistas nível 1 de suporte. 
 
Avaliação de paineis 
 
​ Paineis em anexo. 
 
Apresentação do GEPAAC 

 
Foram apresentados os atuais integrantes do GEPAAC e que o EnTEA se tornará 
bianual. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo I - Paineis (não foi permitido retirar a foto de um dos paineis pela autora) 
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